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.Continuação d**4h-tlyse^Byfuiatoria^i 
^Criticay- .ínsèrida *ent~vt pi ,r 37 

> de Stxta ftiTcíao de Julko do ~e-o'rrení.c 
unnoK , ' ■. , : ; 

.Poreir» vacios ao-ponlv e-íé&circ^LJÍÒ ar- 
gameL;o: O íj autl imii -a'xpii^ Lania li- 
betíTaíle illinií íàtia eonn, A^ oi Au-ctor, 

— iièííi enlegou cimo testo"d » auctoi idndtí 
aos Syâíema&Ge.Goyea^to^-^.íís-Foteucias 

> «»' range ira*;- logõ qual foi a cauza de a» 
l>õ>tar"S3 esia licclama.Sui exlempoia- 

tii •'?; Foi só para ter ligai de eiupregar 
,, ^giivas flj-étoricas, e,Jaio»trar os cabe- 
'• (pse-s da sua"v._OqueuCi,a oratoiia? Com 

$SVi } deslumbrou & fama des Isocraíes, 
- dos Tbemistocles e dos Nestor»; mas 

çom tudo isepj so pOr gráudo penitencia 
- fe pode ouvir, l oi eur se; ia uecessario 

pai & ivso aífi entar a massa geral de bunx 
-povo, com o ppitlieto de-btutó-deifar»- 
^ado debaixo da esturidade de huim-Cd'', 
phemismOj e reprova r-Ihe o.mais sagra- 
do dos seu# direitos? Já tavio algum 
dia o povo do Brasil gritai—por buma 
íiber -ide .ijlimilada? Blle só qu4 r, e só 
Ifce çü'i"V'effidiUK^a iibertrãáe moderad»', 
y ryqu® desej® prosperar, c n-á«—artu 
.Tiar-í3í quer zhaníer artranquiUidade d3 
F*aos os Aãa AvSj e f?zér;Jj~ —doser» 
■ya^r os dogíua? de iinma^-wival pura, e 
jSs-i-uiaÇ4.íjjs que dii.uaníÍBrò aobsej vaTC^_ 
das virtudes mòfaes, e sQCÍac>> ,qu. ^ « 
Jmw tudií- ma-iGj-i. a DIpKlUÀb\E " 1 
TH^IONÕ," como^Gst^r^afíü-lo.,^ ÍAj_ 't- 

^ - xo^jitoda jaa ptpsggxMgi1 ^ 
■" rJac-icual: por om não quer pelo amor ( f 

jpfásêaf pertfftr^nO -■sp-.ÀWr Jicr^-c o -ma. 
pfu- eso a-ttrirbTito.da sue vida 

^-^dmuare-se a mCk^ii4>%0: 

•tnÂisin*', pelo 'deou) só dc 'l.iAs ([& 3 
f ;c"uk;8Jda* sua detjc^d u cia>-M5bin-v<3L->>A. 
V-$«r ígúeó ddn :,píiito Tu^lfesMild ^ 

'Ss.Vtíaaci"- á ésta'parte, -e acb i.-se-lia a 2 V -. ' • W -T K.~*ks «■ — »?♦»<« r ?-f 
cfi5cíénça «Fe, nde soirmià dc da l' btrdad- 

y.jas experienci-vs, e desenvolvimento âé 
s.iias ideas;oque em outro tempo só ói|âL 
o-apanagio-wX-t-íusivo de huma Sooíed^d» 
de Litir.rot-^-s que tnoravSo para lá do.Aá! 
tjautíco, e faziaj das Scieacias hum alto 
rnoiiopo'. o, t «udeado os coaliscimenfo® 
da i.nstrucção -publica, como os Set^Cí SOS - 
dc Zoroastre^ yeudíâo os mistérios na 
Caverna de Mitra»Naq.v_elle tempo as 
Sciencias praticas, e-espiculativas, erSo 
hum ramo de ccmmercio privativo do& 
Earopeos, que só negocíavãocom OiBra-j 
siieiros opulentos, os quaes com de^r 
peudios numerosos liiâo alem do Otreanoj 
e cujas irudíções se lhe vendião,por me® 
iode doutrinas complicadas, e obseurasl 
j.ègras intrincadas, e cheia de torta o-' 
sid a d rs; "d e sor íe què"g m lugar de lhe « 
1 iluminarem O entendiirrt.ni ^ marsGuo 
enchíáo de trev.as, e lhes taziâo perder 
p primavera deseus anuo», no penoso Ira» 
bal bo de ínvúçiigaçôes infruCrtiésas'por- 
que só pod Ao alçam; •• li umfa Iso- co ti h e •; 

.pimento ò^dr-soíencias^yerdadeiras, qué; 
seus caviUGaos Profe.ssqres l b»-» vieiávao 
-para í «tenta t-t'r uam(Tnfê o Brasil 
.«© cabos da igüoraaci"a, e redoòraremv, 
lhe cr» laços da deptp-Jeucvu, Mas se na- 
,tLUeile tempo jà exi 1 bss^o amor da jn* 
Ifcflí-üiuda bí f" 05 Urnsíleiros estariâ® 
bebendo as !iç-òi ^do mais especiosa im-S 
^cíHra*- Ah! e #em aliber iad.e deliam 
pirriiv^quantos-Séculos serião-necessário© 
pVbi-a-p Brasil fazer os nrogresáos de lit- 

.íeiatujfa> queJ-em ' nO curto perio- 
do «_< tua. liberdaâTe? liberdade _iio 

^.iiuirr plimeuto moral, e-s&m cila "tod-3 
o Ge ter o bniiiauo nao inía -mars" da 
qfle hurua rEm^ni7jif<le de BrrAps^-dí*^- 

„peT as ua stLpxrfScíe d-ã íerreq est,d 
ímTiWu icíade de b>uto», sem f amar ei® 

■/ii isg0 será" huma SociedaLP d.*€ fio»; 
.mons d.á^sNtr&^ds, Móis MxTei' d-tzdaxij . 
cero at)V_^.pHtòtto« ^ soJpfefüS jezedH ne9 
.-i l »J-í.v-o: j - 
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e««la^Oipbinaçâ® i* era ***, 
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* '©- ?Áug».s.tQ- PQ|er MouareT] s q ^funáamehfaps qt e T .l # 
iende da rüxijiião Jçs^interesses^e.tod, '^ara- pod rem t-precèa, a v'* 
s seus SubditoSj.e a f e li c i d a de -de t o .^1 m p r e a s a Herãxi as noçoens p' s»' ^ 

«sta^por indolência, eu corrupção de 
seus administradores, cabe ^ 

obEstado duende dos prinGipiosvde J«s- da cultura V-aj Scier lia»?- í»e> ...,_ % 
íjçe- soâr^e-os qua.es stínipj.e.,.,d.6^e girar éra mel hòr .^re w 5r os idlatT^^.çsé • 

a roda dos negócios públicos, e quasHo ccm o clarão üá sua 'mjbáie- 
sãpossa. "desse di reitc_'é conflito d t, ti a ~~ 

\q i a_dp seu d ót^raçôes<}e§é^tim^prMije frlã ntro- 

eixo as disposições doPoi .Fr SDbera*_ pia, e''mereceria trutas"h&uíeua^eíbs d-' 
aro, a fuzem reeiitrar-íia sua b^-ze, para es^tir ? publit a, cOaio-fleTeoe^a&^êréera-, 
'•«cguir a regularidade de seu"âadigo n.\n- ç£o. 'tsespeito*pa'receo • m& acer» 
<SÍaiento« Mas para. a Verdade subira ' . tado dresí>'rjv:èr aquv 1 tfraa Çanconéta,' 

npTJu/iMr» „C... A/i/^vr A o "axjual a^ora ífies^c fabio do cubo das 

Musas, que uãò^lrítante seç"verso d-© 

uuha de"gato, X+) não dsixa dfe ter s-a " 
chiste poético, e teiaçâo com o ObjeetO 

da mate# ia-,, ' • 

Do gran-^u^aõ <f<- Moupísea^ 
Nada fora a^tyraiíia, ~ ^ \ 
Se lá cl, '^assé a manj^, 
Do tdl õmòf -da,- fu isca.? - 

degráosdo THRONO, afim do MONAR 
bh k dar remedio ao» males, he ,preci- 
so ser impeli id a pelã i-zfipTénsa, coraO 
iinico Orgâo de a fazer soar c-om li ar mo- 
uia, e pureza; e para-tocar este instrtr- 
airi.n*'» be preciso a /ibi iJadef porem 
aond-e existir o an or ca'/ai Sc a, hf es» 
casado b.av_er ta!" instruib»ii!o« 

A verdade ifé '• uma das virtudes so» 
5siaes da maior utilidade, parase conhe- 
cerem os objectos interessantes, ou no- 
civos á Com umnidade dos Seres associa- 
dos; porem seria inútil, se a" liberdade 
n&o fizesse rf soar o eco da sua doce voz, 
Dsta virtude também tem buma deriva- 
caoimmediala dos jirincipiosde Justiça, 
que servem, 011 devem serv-ir de funda- 
-neuto a todas as condiçoens do hertó 
Pactc_, pe>xj-qnal todos os membros fâo 
obrigados atra balbercm para a sua cõn- 
•ervação commum, e a prestarem mutua- merecedores das mesmas prerogativas, 

mente os sdccorros fizicos, e moraes, que e Sulceptiyeís de buma igual, ou nuior 
«irvâode for ti fie. r a baze d" suas insti* Sonuna de vantagens. EUa só he tenu" 
tuiçoens, ea Mages-tade dÕ^mi- EdificÍ J,.- Vel àquelles que se'ãpartão. do recto ca» 
A moraL,_l «} a d igein e commum rainho da Viftude, para se derípeübarg.ist 
de todas as mais.vTrtÚarg&j^que dxsigua» nos símósOs Abismos do vtQÍií**'" T -  
das debaixo de diversos- nomes,' fào Xj ' ' 
espírito couservad (t de todas asSocie- ~ 
dades i 11 ustrTidrí^ 5e 1 n moral, não poé ' '' ' 'VENDAS - 
dem baver Sociedades f-JJzes, è pErmas ' - """ 
uentes; porém sem o .rm-or da'faísca ,\0" Quem qtíizPfjfOnròcar liqi veit(!-a~di 
das as Sociedades podem ser per ma nen- 1^'! aados na'.Rua do-s Pecado^í^IõTTSee 
tes, e felizes, A verdade ( cõmíTRízia N _2jj, ^crijá-se à m^ttna Ri^ii ttTirataí' 
PiiidarO)he hur vr rdcdeirobeindre büm drn S0u%iono-. "í' ' 
Estado, e & fu.<K>â_^ienfõ da vi tude" — — ■ ~ ^ - 
inaris sub';2iie; pOrein esta "virtuder"sem ■ ' ■■ '• '• ,1 
Tibi. rdado,.jseria hum ser abstrjeto; e 
rom o amor da Já isca 3 sebra àum"ttt|-bi- 
|iÍ5chde extvsuçiav , - _ 
_ O^ííTcjuães seráo p-oís 'os 'pred' £ dos 

T?i'minareí per5_o meu trabalho, mosí •• 
tc&ndo que a liberdade da 1 mpctnsa,"21.u, 
conveniente a todas os povo^ que seque--- > 
j eru illustrar;e que temlo:osilr.asilriras, 
como têm hum SOBERANO pajra^üues 
sustentar oJeffii.çUbrío _de todps òs direi- - 
tos sáõ dignOs de agozareiS, põrque te ai • 
buma construccâcr oüganica igual á "do* 
povos Paizes livres, 5 por iss(5 sã< 

(*) .Cbarnei^l he,v'prsq_ba de gu* 
causa do áeídd do' seu convôtrute-^ 

e "eompdlíçâò do seuljàetf o,'. 
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